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���� O IBGE  divulgou o INPC de julho, que apresentou uma elevação de 1,02% após 

avanço de 0,6% em junho. Com o resultado o índice acumula 5,01% no ano e nos últimos 
12 meses atinge 9,85%. O INPC mede a variação dos preços para as famílias com renda 
entre um e cinco salários mínimos mensais. 
 

� O IPCA (inflação oficial) registrou alta de 0,96% em julho e foi o maior índice para o 

período em 19 anos. Em igual mês do ano passado a taxa foi de 0,36%. No acumulado dos 
últimos 12 meses está em 8,99%. Os dados são do IBGE. 
 

���� Os economistas do mercado financeiro mantiveram as projeções para o PIB em 2021. 

Conforme o relatório Focus, a expectativa de crescimento da economia neste ano seguiu 
em 5,3%. Quanto ao juro, a média de estimativas para a Selic neste ano foi de 7% para 
7,25% ao ano. Os dados são do banco Central. 
 

� Os economistas também alteraram as projeções para o IPCA (Inflação oficial). A 

projeção passou de alta de 6,79% para agora, elevação de 6,88%, bem acima da meta 
governamental (5,25%). Quanto ao dólar a expectativa do cambio no fim do ano seguiu em 
R$ 5,10. Os dados são do ministério da economia e IBGE. 
 

���� O reajuste do salário mínimo para 2022 poderá ser o maior em seis anos. No quadro 

atual da economia, o piso poderá passar dos atuais R$ 1100,00 para R$ 1177,00, avanço 
de R$ 77,00, ou seja 7%. Os dados são do Ministério da Economia. 
 

� Dentro da mesma tendência inflacionaria de outros índices, O IGP-DI registrou alta de 

1,45% em julho após avanço de 0,11% em junho. Com o resultado o IGP-DI, acumulou 
elevação de 15,91% no ano e avanço de 33,35% em 12 meses. Os dados são da FGV. 
 

� A Fecomercio divulgou a pesquisa de endividamento e inadimplência das famílias 

gaúchas (Peic-RS), registrando que 79,4% afirmam estar endividadas. O dado representa o 
maior índice desde maio de 2011, quando havia alcançado 80,4%. 
 

� A cesta básica de Porto Alegre medida pelo DIEESE registrou alta de 2,27% em julho, 

passando para R$ 656,72, a mais cara entre as capitais. No acumulado dos últimos 12 
meses a variação chega a 28,5%. Porto Alegre sempre está, nos últimos anos, entre as 3 
mais caras. 
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